Imitando Cristo, o grande EU SOU

Texto: João 6.35-40

Introdução:
· Jesus é pintado de diversas maneiras no mundo inteiro. No Extremo Oriento seu olhos são puxados, na África sua pela é bem mais escura, na Europa seus olhos são azuis, e os índios o exergam parecido com eles.
· Como escapar do dilema de imaginar Cristo do jeito que nós somos. Não digo apenas em termos das suas características físicas, mas também na sua personalidade, nas suas atitudes e no próprio ministério. Quer ver? Há pouco tempo realizamos uma etapa do Projeto Portas Abertas. Se você for um ativista social ou assistente social, quem sabe a história que Jesus contou do Bom Samaritano é crucial para sua construção da imagem de Cristo. Ou se for mais para o lado contemplativo, vai lembrar dos episódios quando Jesus se retirava para orar. Se for impressionado pelos ministérios de milagres, curas e expulsão de demônios, Jesus é aquele que possue a própria autoridade de Deus e assim é uma figura carismática. Se você está até a garganta com uma religião legalista e só fala em doutrina, lembrará de Jesus como um caçador de fariseus. Se você você gosta de estudar, se impressionará com a capacidade que Jesus teve de conhecer e expôr as Escrituras. Se tem o dom de evangelismo, Jesus é aquele que pregava ousadamente o evangelho ou que sabia a hora e o lugar de falar a coisa certa para a pessoa certa. Até mesmo a sua profissão ou hobby poderá influir na sua imagem de Cristo. Para quem trabalho manual, era um carpinteiro, ou se mexa a lavoura, Jesus lançava sementes. Para o Presbítero Isaías, Jesus  mandava lançar as redes com precisão. Para Neu, João, Davi, Marco e uma galera cada vez maior, é muito importante lembrar que Jesus andava por cima das águas e foi ele que acalmava o mar.

1. Como não imitar Cristo

· Para ilustrar como tendemos a pensar em imitar Cristo em termos equivocados, ou conforme nossa própria personalidade ou dentro de conceitos da nossa própria cultura, vamos considerar dois exemplos.
· Antônio do Egito era um seguidor de Cristo que viva de meados do século III até meados do século 4. Morria com 104 anos! Um dia ele abandonou a sua família e as suas riquezas e caminhou até o deserto para batalhar com o Tentador assim como Cristo havia feito. A idéia pegou e dentro de pouco o deserto se enchia de discípulos que viviam como eremitas solitários. As disciplinas espirituais que se desenvolviam neste movimento produziam líderes cristãos de renome como Cassiano, Basil, e Atanásio. Mas o mesmo movimento também produziu alguns grupos e figuras bem doidos que confundiam a santidade com a vocação de viver em cima de pilares e milhares de heremitas fracos e derrotados que achavam que uma dieta mal-nutrida era uma imitação digna de Jesus.
· O outro caso é mais conhecido. É o caso de Francisco de Assis. Ele também se impressionou pela pobreza e auto-negação de Cristo e tomou passos radicais para imitá-lo. Por exemplo, todos os anos ele reproduzia o nascimento de Cristo e logo antes de morrer, dizem que recebeu milagrosamente o estigmata, isto é, as feridas sangrentas de Jesus nos pés, nas mãos e no torso. Isto se tornou um exemplo infeliz para a imaginação medieval supersticiosa e dentro dos próximos centenas de anos, dezenas de milhares de flagelantes passavam por toda a Europa, se auto-flagelando muito sangrentos para se punir pelos seus pecados e sofrer com Jesus.
· Estes exemplos podem parecer distantes e assim pouco relevantes. Mas basta repara nas livrarias os livros acerca de Jesus como o maior executivo ou exemplo de inteligência emocional para ver o quanto que tendemos a enxergar Cristo à nossa imagem e à nossa semelhança.
· Creio que você vê o dilema. Pois Jesus certamente é tudo isso que descrevemos acima e muito mais. Só que a nossa tendência é pensar nele em termos não necessariamente errados, mas parciais.
· Quem é este Cristo que somos exortados a imitar? Há três domingos atrás, quando começamos esta série, eu parti de algumas passagens nos capítulos 2 e 4 de Lucas que resumem as características de Jesus desde a sua infância até o início do seu ministério. Estas passagens enfatizaram as mesmas três características de Jesus. Ele era sábio, forte e abençoado. Em outras palavras, ele não avesso ao estudo, ele possuia muita segurança, e ele andava cheio do Espírito. Desta forma, procuramos enfatizar não tanto o que nos interessa, mas partimos de resumos sobre a sua personalidade e comportamente durante um longo período da sua formação. Isto é uma maneira de tentar evitar o perigo de criar Jesus à nossa imagem e à nossa semelhança.
· De lá para cá me ocorreu uma outra maneira de pensar neste assunto...
· Cada evangelista também lembra de alguns aspectos de Jesus mais que outros. Marcos, por exemplo, lembra como os desafios de seguir Jesus eram difícis. Mateus elmbra especialmente o seu papel judaico de messias que cumpria as promessas de Deus. Lucas, o único escritor gentio no Novo Testamento, lembra duma porção de gentios e pessoas marginalizadas que eram o objeto do ministério de Jesus mas que não aparecem nos outros Evangelhos. Mas a diferença de perspectiva e ênfase é ais notório no Evangelho de João. Em João, Jesus parece mais místico, mais Deus. Veja bem. Isto não significa que os evangelistas estavam se contrariando. Apenas que enfatizavam o que mais chamava atenção para eles e Deus os inspirou em tudo isto.
· Hoje vamos considerar a perspectiva de João. Lógico, a visão dele também não é “completa”, inclusive porque ninguém poderá dizer tudo que é relevante a respeito de Jesus. Por isso é tão importante você orar, conversar com Jesus, procurar conhecê-lo você pessoalmente e ainda ouvir a voz das suas testemunhas, como João. Por que João? Primeiro, por que em João ouvimos Jesus dizer algo muito importante para a nossa reflexão, algo que governa tudo que João fala a respeito de Jesus no seu Evangelho. Em João 20.21 (também 17.18), Jesus disse, “Assim como o Pai me enviou, eu também envio vocês”. Ou seja, Jesus mesmo nos convida a segui-lo como exemplo. E nos convida a desempenhar a nossa “missão” olhando para ele como exemplo. E a pergunta que isto gera é esta: Como Jesus foi enviado? E em João, Jesus é enviado como o “Eu sou”, que por sinal, é o nome de Deus revelado para Moisés na sarça ardente: “Eu sou quem eu sou”. Em João, encontramos Jesus dizendo:  “Eu sou...
· o pão da vida (6.35)
· dele (7.29)
· a luz do mundo (8.12)
· testemunha de mim próprio (8.18)
· o Filho do Homem que nada faço por minha própria vontade, mas apenas aquilo que o Pai me ensinou (8.28)
· a porta por onde entram as ovelhas (10.7)
· o bom pastor, pronto a morrer pelas uas ovelhas (10.11)
· o Filho de Deus (10.36)
· a ressurreição e a vida (11.25)
· a luz que veo ao mundo (12.46)
· Senhor e Mestre que lava os seus pés (13.14)
· Aquele que eu sou [Javé] (13.19)
· o caminho, a verdade e a vida (14.6)
· a videira verdadeira (15.1)
· um com o Pai (17.11, 21)”
· Mas estas não são qualidades únicas e exclusivas de Cristo como o Salvador e o próprio Deus? Sim e não. Cristo cumpre cada um destes papéis dum jeito que não podemos fazer. Entretanto ele é modelo para nós em cada uma destas qualidades. Imitar Cristo significa imitar estas qualidades, não apenas o comportamento de Jesus durante o seu ministério terrestre. Alías, é importante notar que a ordem de imitar o nosso Senhor vem dos seus discípulos tanto de Paulo (1Co 11.1; 1Ts 1.6; Rm 13.14) quanto de Pedro (1Pd 2.21-25). E a ordem sempre é de imitar Cristo, não imitar Jesus. Não estou sugerindo que são duas pessoas distintas. Tanto é afirmamos que Jesus é o Cristo e nos dirignimos a ele como Jesus Cristo. Mas a palavra, “Cristo” na ordem de imitar Cristo não é acidental. Paulo mesmo nem conhecia Jesus antes da sua ressurreição. Conhecia Jesus apenas ressurreto: Jesus Cristo. Tudo isto é para dizer que é apropriado, sim, contemplar Jesus em toda a sua autoridade e dividade como Cristo quando consideramos o grande desafio de imitá-lo, mesmo respeitando os nossos limites. Então perguntamos novamente: quem é Cristo? E em João aprendemos que ele é o próprio Eu Sou. Ele é Deus. E assim ele cumpre o propósito do ser humano, criado à imagem e à semelhança de Deus. Cristo na sua dividade é quem melhor nos instrui o que significa ser homens e mulheres à imagem e à semelhança do nosso Criador. Eu sou...Eu contei 15 definições distinctas de “eu sou” no Evangelho de João. (Geralmente se fala de sete). Já são 15 lições para nós. Conforme o Evangelho de João devemos imitar Cristo de pelo menos 15 maneiras. Não podemos considerar hoje à noite cada uma destas 15 maneiras. Quero considerar apenas uma e quem sabe, isto servirá de exemplo de como você poderá depois pensar nas outras 14 maneiras.

2. Como imitar Cristo: Eu sou o Pão da Vida
Jesus respondeu: Eu sou o pão da vida. Quem vem a mim nunca mais terá fome, e quem crê em mim nunca mais terá sede. Mas eu já disse que vocês não crêem em mim, embora estejam me vendo. Todos aqueles que o Pai me dá virão a mim; e de modo nenhum jogarei fora aqueles que vierem a mim. Pois eu desci do céu para fazer a vontade daquele que me enviou e não para fazer a minha própria vontade. E a vontade de quem me enviou é esta: que nenhum daqueles que o Pai me deu se perca, mas que eu ressuscite todos no último dia. Pois a vontade do meu Pai é que todos os que vêem o Filho e crêem nele tenham a vida eterna; e no último dia eu os ressuscitarei. — João 6.35-40 (NTLH)
· contexto =
1. o milagre de alimentar os 5.000 homens ou 15.000 pessoas;
2. a audiência se encheu de esperança messiânica e queria coroar Jesus como rei aí mesmo;
3. Jesus se afastou, via barco, para o outro lado do Mar da Galileia, para Cafarnaum;
4. no dia seguinte o povo procurou e encontrou Jesus;
5. Jesus o exortou para que procurassem a comida certa, que é a “vida eterna” (ao pé da letra: “vida abençoada sem fim ou inimaginável”)
· “pão da vida” se refere não apenas ao milagre do dia anterior, mas também à maná que Deus dava para seu povo no deserto para a sua sobrevivência. Este era o pão que veio literalmente do céu. Jesus explica que Deus, não Moisés, é a única fonte de nutrição divina e quando o povo pedia este pão, Jesus respondeu: “sou eu” o pão da vida, e vida abundante! O pão nosso de cada dia!
· Então, se Jesus é o Pão da Vida e assim é a fonte de alimentação e vida eterna e isso, por meio do seu sofrimento (v.51), e faz somente a vontade do Pai que é que nenhum dos seus discípulos se percam, é possível imitá-lo? A princípio, você pode pensar que não. O papel de Jesus é único e exclusivo. Mas eu digo que podemos e devemos imitá-lo, sim. Jesus é o modelo para nós de humildade, de compaixão, de integridade, de entregue a Deus, e ele é o modelo de Pão de Vida para nós. Pois somos nós que carregamos a boa fragância de Cristo para Deus entre aqueles que estão sendo salvos e aqueles que estão sendo perdidos (2Co. 2.15; veja também Ef 5.2 e Fp 4.18). Paulo nos ordena a lançar fora o fermento velho da nossa natureza pecaminosa para que sejamos uma nova massa e um novo pão (1Co 5.7). Ele disse que somos um só pão e um só corpo (1Co 10.17). Portanto, nós também assumimos um papel como pão da vida para as pessoas. Claro, o pão mesmo é Cristo, mas Cristo que vive em nós e que dá água na boca das pessoas quando se encontram conosco. Qual é o seu sabor? É um pão cheiroso e saboroso que passam vida para as pessoas? Sejamos imitadores de Cristo.
· Mas Cristo é o Pão da Vida porque deu o seu corpo pelo mundo. Ele sofreu pelos outros. Este papel não é único? Sim e não. Claro que somente o sacrifício de Cristo na Cristo foi suficiente para realizar a salavação do mundo, mas escutem estas palavras de Paulo em 2Coríntios 4.9-12:
Temos muitos inimigos, mas nunca nos falta um amigo. Às vezes somos gravemente feridos, mas não somos destruídos. Levamos sempre no nosso corpo mortal a morte de Jesus para que também a vida dele seja vista no nosso corpo. Durante a vida inteira estamos sempre em perigo de morte por causa de Jesus, para que a vida dele seja vista neste nosso corpo mortal. De modo que a morte está agindo em nós, e a vida está agindo em vocês.

E em Colossenses 1.24, ele diz,

Agora eu me sinto feliz pelo que tenho sofrido por vocês. Pois o que eu sofro no meu corpo pela Igreja, que é o corpo de Cristo, está ajudando a completar os sofrimentos de Cristo em favor dela.

Então, sigmos o exemplo de Paulo e sigamos o exemplo de Cristo na disposição de sofrer pelo avanço do evangelho. Sejamos imitadores de Cristo.
Conclusão
“Pois para mim viver é Cristo, e morrer é lucro.” — Filipenses 1.21
